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BRASÍLIA — A cinco dias 
para o término do recesso 
parlamentar, o Senado e a 
Câmara entraram em uma 
guerra regimental, com data 
certa para terminar — a próxi-
ma terça, 31. O deputado Nil-
ton Capixaba (PTB-RR), vi-
ce-presidente da Comissão 
Representativa, convocou 
para hoje, às 10 horas, uma 
reunião para apreciar as 15 
emendas que estão na pauta, 
cinco relativas ao senador Ja-
der Barbalho (PMDB-PA), 
sete ao ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, e outras três so-
bre assuntos internos. Só que 
o presidente em exercício do 
Senado, Edison Lobão (PFL-
MA), conseguiu o apoio dos 
senadores para ser considera-
do o presidente interino da 
comissão. Ele disse que não 
convocou nenhuma reunião 
e que não irá realizá-la. 

A presidência da Comis-
são Representativa virou 
uma queda de braço entre o 
Senado e a Câmara. Com  o 
pedido de licença do sena-
dor Jader da presidência do 
Senado, formou-se um en-
tendimento de que o sena-
dor Edison Lobão, na condi-
ção de presidente em exercí-
cio da Casa, assumiria tam-
bém a presidência da comis-
são, até então sob o coman-
do de Jader. O deputado Nil-
ton Capixaba tem outra vi-
são. Para ele, na ausência do 
presidente da comissão, 
quem assume é o vice — no 
caso, ele. Um assessor do de-
putado disse que o regimen-
to não é claro quanto ao as-
sunto, e que Lobão estaria 
usando' o cargo como um 
trampolim para reivindicar 
também a presidência do 
Congresso, pleiteada por ou-
tro deputado, Efraim Mo-
rais (PFL-PB). 

Discussão — Para o líder do 
bloco de oposição no Sena-
do, José Eduardo Dutra (PT-
SE), essa discussão é ainda 
mais inócua ao se pensar que 
a comissão vai acabar daqui 
a cinco dias, incluindo um 
fim de semana nesse interva-
lo. "Mesmo que a comissão 
se reúna e aprove os parece-
res, vai convocar as pessoas 
para depor quando?", inda-
gou. "É tudo o que nós preci-
sávamos, uma discussão aca-
dêmica sobre o regimento, 
entre as duas casas, às véspe-
ras do fim do recesso", ironi-
zou Dutra. 


